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Resumo: O Impacto da empatia na comunicação interpessoal é um tema bastante relevante, pois a empatia desempenha um 

papel fundamental na forma como nos relacionamos e nos comunicamos com os outros. Quando somos capazes de nos colocar no 

lugar do outro e compreender suas emoções e perspectivas, a comunicação se torna mais significativa. A empatia nos ajuda a evitar 

conflitos, promover a compreensão mútua e fortalecer os laços interpessoais. Analisar os estudos existentes sobre o impacto da 

empatia na comunicação interpessoal é o objectivo desta pesquisa. Para tal, recorremos a pesquisa bibliográfica estruturada com 

critérios para a inclusão e exclusão de fontes, com foco na relevância para o tema da empatia e sua influência na comunicação 

interpessoal. Para embaçar teoricamente o estudo frisamos sobre a teoria da empatia, a abordagem centrada na pessoa de Carls 

Rogers. Os resultados da pesquisa demonstram que os transtornos associados a falta de empatia prejudicam significativamente as 

interacções sociais e a qualidade das relações interpessoais. O estudo demonstrou e desafiou o paradigma vigente, uma vez que é 

comum afirmar que a comunicação resolve tudo. No entanto, na realidade, a comunicação sem a habilidade da empatia é falha e não 

atinge os objectivos desejados. 
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Impact of empathy on interpersonal communication 

Abstract: The impact of empathy on interpersonal communication is a very relevant topic, as empathy plays a fundamental 

role in the way we relate and communicate with others. When we are able to put ourselves in someone else's shoes and understand 

their emotions and perspectives, communication becomes more meaningful. Empathy helps us avoid conflicts, promote mutual 

understanding and strengthen interpersonal bonds. Analyzing existing studies on the impact of empathy on interpersonal 

communication is the objective of this research. To do this, we used a structured bibliographical research with criteria for the 

inclusion and exclusion of sources, focusing on the relevance to the topic of empathy and its influence on interpersonal 

communication. To theoretically clarify the study, we emphasize the theory of empathy, Carls Rogers' person-centered approach. The 

research results demonstrate that disorders associated with a lack of empathy significantly impair social interactions and the quality 

of interpersonal relationships. The study presented and challenged the current paradigm, since it is common to say that 

communication solves everything. However, in reality, communication without the ability to empathize is flawed and does not 

achieve the desired objectives. 
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Impact de l'empathie sur la communication interpersonnelle 

Résumé: L'impact de l'empathie sur la communication interpersonnelle est un sujet très pertinent, car l'empathie joue un 

rôle fondamental dans la façon dont nous interagissons et communiquons avec les autres. Lorsque nous sommes capables de nous 

mettre à la place de quelqu’un d’autre et de comprendre ses émotions et ses points de vue, la communication devient plus 

significative. L'empathie nous aide à éviter les conflits, à promouvoir la compréhension mutuelle et à renforcer les liens 

interpersonnels. L'analyse des études existantes sur l'impact de l'empathie sur la communication interpersonnelle est l'objectif de 

cette recherche. Pour ce faire, nous avons utilisé une recherche bibliographique structurée avec des critères d'inclusion et 

d'exclusion de sources, en mettant l'accent sur la pertinence du thème de l'empathie et son influence sur la communication 

interpersonnelle. Pour clarifier théoriquement l'étude, nous mettons l'accent sur la théorie de l'empathie, l'approche centrée sur la 

personne de Carls Rogers. Les résultats de la recherche démontrent que les troubles associés au manque d’empathie altèrent 

significativement les interactions sociales et la qualité des relations interpersonnelles. L’étude a présenté et remis en question le 

paradigme actuel, puisqu’il est courant de dire que la communication résout tout. Cependant, en réalité, la communication sans 

capacité d’empathie est imparfaite et n’atteint pas les objectifs souhaités. 

Mots-clés: Empathie, Communication, Compréhension, Désordre. 
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Introdução 

A empatia é um elemento essencial nas interacções humanas, actuando como um catalisador 

que facilita e aprofunda a comunicação. Em um mundo cada vez mais interconectado, onde as 

diferenças culturais e emocionais podem levar a mal-entendidos, o papel da empatia se torna ainda 

mais relevante. Este conceito, amplamente explorado nas áreas da psicologia, comunicação e 

relações interpessoais, é crucial para a construção de relacionamentos eficazes e para a resolução de 

conflitos. A falta de empatia na comunicação interpessoal pode comprometer a compreensão mútua 

entre indivíduos, resultando em mal-entendidos, conflitos e deterioração das relações. Embora a 

empatia seja reconhecida como uma habilidade crucial para a eficácia da comunicação e a 

construção de relacionamentos saudáveis, existe uma lacuna na compreensão de como sua ausência 

específica afecta a qualidade das interacções interpessoais em diferentes contextos.  

O presente estudo visa analisar como a empatia influencia a qualidade e a eficácia da 

comunicação interpessoal, aprofundando-se nas teorias existentes e nas práticas relacionadas, sendo 

uma temática de relevância social e académica, pois que, sua importância é evidente em vários 

aspectos: melhoria na qualidade das relações, resolução eficaz de conflitos e melhorias no ambiente 

de trabalho e social. Esta pesquisa bibliográfica tem como objectivo analisar os estudos existentes 

sobre o impacto da empatia na comunicação interpessoal. Através da revisão da literatura, traçamos 

os objectivos específicos: identificar como a empatia influencia a qualidade da interacção humana, a 

eficácia da comunicação e a capacidade de entender as perspectivas dos outros; mapear as 

principais teorias e descobertas sobre o tema, destacando as implicações práticas e teóricas da 

empatia nas dinâmicas interpessoais. Ao consolidar e sintetizar os conhecimentos existentes, esta 

pesquisa pretende oferecer uma visão abrangente sobre como a empatia contribui para a melhoria da 

comunicação e da compreensão entre indivíduos, e como essas dinâmicas podem ser aprimoradas 

em diversos contextos sociais e profissionais. 

A pesquisa foi conduzida através de uma revisão bibliográfica estruturada, com critérios de 

inclusão e exclusão de fontes cuidadosamente definidos, visando reunir uma base sólida de 

evidências sobre a relação entre empatia e comunicação. Deste modo, focamo-nos em bases de 

dados académicas como PubMed, PsycINFO, Google Scholar e em bibliotecas digitais de 

universidades. Encontramos uma variedade de fontes, mas para o tema e qualidade metodológica 

seleccionamos artigos e estudos que ofereçam uma contribuição significativa para o tema. Tendo 

uma gama de fontes analisamos, identificamos e resumimos as principais teorias, conceitos e 

descobertas sobre a relação entre empatia, comunicação interpessoal. A síntese incluiu uma visão 

geral das implicações práticas e teóricas da empatia na comunicação interpessoal. Por último, 

elaboramos uma visão clara e estruturada das descobertas da pesquisa.  

Empatia na comunicação interpessoal 

Comunicação Interpessoal 

Desde os primórdios, houve uma necessidade por parte do homem de se comunicar, sendo o 

primeiro passo a criação da linguagem escrita, afim de deixar os seus registos. Na pré-história, o 

desenho foi a maneira mais comum de se comunicar, isto é, fazer desenhos em cavernas a partir de 

pigmentos de argila e carvão vegetal, pois que, eles não possuíam uma oralidade como a nossa. O 

desenvolvimento dessas técnicas trouxe consigo o alfabeto, que difere de língua para língua, na 

junção de letras criam-se palavras, automaticamente a junção de palavras, criam-se frases, que por 

sua vez, transmitiam as suas ideias para os semelhantes e descendentes ao mesmo tempo 

transmitem a sua história.  

O processo de comunicação passou a evoluir gradativamente, o homem passou a encurtar as 

distâncias na necessidade de se comunicar. Cloutier citado por Freixo (2011) apresenta quatro fases 

da evolução da comunicação:  
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Primeira fase – Comunicação Interpessoal: Tendo início com o Homo Sapiens, 

caracterizando-se pelas linguagens de exteriorização. Nomeadamente exteriorização de desejos e 

necessidades através dos gestos na associação e articulação de sons, formando palavras. Deste 

modo, diferencia-se dos outros animais por um sistema de comunicação progressivo e aberto, 

enquanto o dos restantes animais, fechado e limitado, se perpetua sem evolução assinalável. 

Segunda fase – Comunicação de elite: Caracterizado pela transposição do pensamento em 

esquemas, desenhos, música, ritmo. Esta transposição permite ao homem conceber a sua astúcia da 

realidade mais do que a própria realidade em concreto. As capacidades e competências são levadas 

em conta, acabando por criar desigualdades e dicotomia entre os que sabem e os que não sabem. 

Formam-se a elite, sendo a mesma a detentora do poder, muda-se toda estrutura comunicacional.  

Terceira fase – Comunicação de massas: fazendo referência a implementação da imprensa 

de Gutenberg, tendo como ponto forte a linguagens de amplificação. Nesta fase a comunicação 

deixa de ter fronteiras, começando um novo nível de comunicação. Ao mesmo tempo, essa fase 

trouxe consigo a indústria que por decorrência disso a produção de livros em larga escala.  

Quarta fase – Comunicação individual: A quarta fase impulsionou ao acesso à gravação de 

sons e imagens, garantindo novas linguagens ao homem, podendo dispor de uma série de meios de 

comunicação, tanto para emitir como para receber. A capacidade de se exprimir, não só através da 

palavra falada, ou escrita, mas igualmente através da imagem e do som. Essa fase trouxe 

desenvolveu o telemóvel, o computador e da internet, que por sua vez, deram um grande avanço na 

comunicação nos dias de hoje.  

A comunicação interpessoal é um processo complexo e multifacetado, essencial para o 

estabelecimento de relações humanas significativas. Ela envolve a troca de informações, 

sentimentos, e pensamentos entre duas ou mais pessoas, e pode ocorrer de forma verbal, não verbal, 

ou por meio de expressões faciais e linguagem corporal. De acordo Chiavenato (2014), a 

comunicação interpessoal é o meio principal de interacção e influencias, por se tratar de um 

processo contínuo e dinâmico que depende da capacidade dos indivíduos em codificar e 

descodificar mensagens de forma eficaz. Este processo é vital tanto no contexto pessoal quanto no 

profissional, uma vez que a comunicação eficaz pode melhorar o entendimento, minimizar 

conflitos, e fortalecer relacionamentos. 

Além disso, Schultz (2007) enfatiza que a comunicação interpessoal eficaz requer empatia, 

ou seja, a capacidade de se colocar no lugar do outro e entender suas perspectivas e sentimentos. 

Isso significa que para comunicar-se de forma eficaz, é necessário não apenas transmitir 

informações, mas também ouvir e compreender activamente o interlocutor. 

O conceito de feedback é outro componente essencial da comunicação interpessoal. De 

acordo com Berlo (2003), o feedback é a resposta do receptor à mensagem do emissor e 

desempenha um papel crucial para garantir que a comunicação seja bem-sucedida. Sem um 

feedback adequado, a comunicação pode ser ineficaz, resultando em mal-entendidos ou 

informações distorcidas. 

Contudo, a comunicação interpessoal não ocorre em um vácuo. Ela é influenciada por 

factores como o ambiente, a cultura, e as relações de poder entre os envolvidos. Como menciona 

Hall (1984), os contextos culturais moldam a forma como as pessoas percebem e interpretam as 

mensagens, o que pode levar a diferenças significativas na comunicação entre indivíduos de 

diferentes culturas. 

Características da comunicação 

As pessoas não vivem isoladas nem são auto-suficientes. Elas se relacionam frequentemente 

com as outras pessoas ou com seus ambientes por meio da comunicação. A comunicação invade 

assim, todos os campos do saber, deixando de se limitar no conceito anterior de apenas em se 
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expressarem através da fala ou da escrita, realçado as ideias e sentimentos. Por sua vez, para todos 

os problemas do homem e até da própria sociedade a comunicação faz moradia. (Freixo, 2011). 

Chiavenato (2009), salienta três conceitos preliminares que são importantes para a perfeita 

compreensão da comunicação: Dado sendo o registo a respeito de determinado evento ou 

ocorrência. Quando um conjunto de dados possui um significado, temos uma informação; 

Informação, por sua vez entendido como o conjunto de dados com determinado significado, ou seja, 

que reduz a incerteza a respeito de algo ou que permite o conhecimento a respeito de algo.  

De acordo Fachada (2012), “todas as nossas comunicações traduzem de algum modo um 

passado de atitudes, de valores, de princípios e de diversas experiências que constituem a marca do 

nosso comportamento”. Todavia, o sistema social determina o modo como comunicam os seus 

membros, normalmente, o conteúdo da comunicação tem directamente a ver com os papéis que 

desempenhamos. Por outra, o conhecimento de um sistema social permite fazer previsões acerca 

das pessoas, dos seus comportamentos e do modo como comunicam. Se conhecermos, igualmente, 

as normas e as regras de funcionamento de determinado grupo ou organização, podemos prever 

como se comportam e comunicam às pessoas que neles estão inseridos.  

Fachada (2012) descreve ainda as funções da comunicação: Informar, persuadir, motivar, 

educação e distracção. Sendo a primeira a função de informação, que surge da necessidade de obter 

conhecimento e também de transmitir. O conceito de informação, tanto do ponto de vista científico, 

envolve um processo de redução de incerteza; por último, comunicação quando uma informação é 

transmitida a alguém, sendo então compartilhada também por esse alguém. Para que haja 

comunicação, é necessário que o destinatário da informação a receba e a compreenda, ou seja, a 

informação simplesmente transmitida, mas não recebida, não foi comunicada. Função de persuasão 

e de motivação, faz referência ao desejo de querer que as pessoas ajam ao pensam de determinada 

maneira. Função de educação, refere-se à integração do indivíduo na sociedade que está interessada 

em veicular, ao novo ser. Função de socialização, permite a integração dos sujeitos nos grupos e por 

última função de distracção, que varia de acordo as culturas. 

A comunicação possui diversas características que a tornam eficaz e significativa. Essas 

características podem ser observadas em diferentes contextos e desempenham um papel crucial na 

qualidade da interacção humana. Primeiramente, a comunicação é um processo bidireccional, ou 

seja, envolve tanto o emissor quanto o receptor. Berlo (2003), afirma que a comunicação eficaz 

ocorre quando o emissor consegue transmitir sua mensagem de forma clara e o receptor a 

compreende da maneira pretendida. Isso implica que tanto o envio quanto o recebimento das 

mensagens são essenciais para que a comunicação seja bem-sucedida. 

Outra característica importante é a inevitabilidade da comunicação. Watzlawick, Beavin e 

Jackson (1967) argumentam que é impossível não se comunicar, uma vez que, mesmo na ausência 

de palavras, a comunicação ocorre por meio de gestos, expressões faciais e outros sinais não 

verbais. Isso destaca a abrangência da comunicação, que transcende a linguagem verbal e inclui 

todos os tipos de comportamento humano como uma forma de expressão. 

A comunicação também é contínua e dinâmica. Segundo Chiavenato (2014), a comunicação 

não é um evento isolado, mas um processo contínuo que evolui ao longo do tempo, adaptando-se às 

mudanças nas circunstâncias e nas relações entre os indivíduos. Essa natureza dinâmica permite que 

a comunicação se ajuste às diferentes situações e contextos, tornando-se mais eficaz à medida que 

se desenvolve. 

Além disso, a comunicação é contextual, sendo influenciada pelo ambiente e pela cultura em 

que ocorre. Hall (1984) destaca que o contexto em que a comunicação ocorre pode afectar a 

interpretação das mensagens, pois diferentes culturas e ambientes possuem normas e expectativas 

distintas sobre como as mensagens devem ser transmitidas e recebidas. Isso significa que a 

comunicação não pode ser completamente entendida fora do contexto em que ocorre, pois este 
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contexto molda o significado das interacções. 

Por fim, a comunicação é simbólica, uma vez que utiliza símbolos, como palavras e gestos, 

para representar ideias e emoções. Saussure (1916), um dos fundadores da linguística moderna, 

afirmou que os signos linguísticos são arbitrários e sua relação com o que representam é baseada em 

convenções sociais. Isso ressalta o fato de que a comunicação depende de um entendimento 

compartilhado dos símbolos utilizados, para que a troca de informações seja eficaz. 

Influência da empatia na comunicação e compreensão 

A empatia desempenha um papel central na comunicação garantindo a compreensão entre as 

pessoas, pois permite que os indivíduos se coloquem no lugar do outro, facilitando a troca de 

informações e a construção de relações mais profundas e significativas. A ausência de empatia na 

comunicação torna-se uma barreira comunicacional mútua. A compreensão do estado mental e 

emocional é imprescindível no tratamento de qualquer assunto, tanto do receptor quanto do 

interlocutor. Posto que, o emissor ao falar deve verificar se o código é comum ao receptor, ao 

mesmo tempo se o que transmite é claro e compreensível e não esquecendo as capacidades 

necessárias do receptor na descodificação. Um outro aspecto muito evidenciado, o emissor ao se 

pronunciar o faz de acordo a própria representação mental tendo encontra a própria subjectividade, 

quando chega ao receptor, esse por sua vez perceberá de acordo ao seu mundo subjectivo e das 

próprias representações mentais.  

De acordo Teixeira (2013, p. 266). “São barreiras à comunicação, todos aqueles 

impedimentos que podem ocorrer em qualquer fase do processo de comunicação e que se traduzem 

num obstáculo à pretendida transmissão das ideias ou conhecimento”. No entanto, as barreiras 

podem surgir de acordo ao nosso ser, isto é, ser empático ou não, pois a construção da nossa 

identidade ou personalidade não é uma tarefa fácil, por esta via, há crises na construção, e esses 

dissabores norteiam muitas vezes as barreiras na comunicação deixado os indivíduos mais 

sensíveis, reflexivos e na defensiva, o contrário também serve, indivíduos mais agressivos, menos 

reflexivos e insensíveis.  

Por sua vez, Fachada (2012) salienta a existência de dois tipos de barreiras, a interna e a 

externa. Na interna vamos considerar o factor empatia e compreensão, por estar entranhado no ser, 

carregando no processo de desenvolvimento da personalidade. Adicionalmente, Kuncsh citado por 

Costa (2009) salienta 4 tipos de barreiras na comunicação, que podem ser: Mecânicas fazendo 

referência ao ambiente no qual ocorre, especificamente o barulho e outros instrumentos ou 

equipamentos inadequados que dificultam a comunicação; Fisiológicas Problemas genéticos ou de 

malformação dos órgãos vitais da fala. Ex: Problemas na articulação, surdez, afasia gagueira, entre 

outros; Semânticas Decorrem do uso inadequado de uma linguagem não comum ao receptor ou a 

grupos visados. Ex: termos técnicos; Psicológicos: São os preconceitos e estereótipos que fazem 

com que a comunicação fique prejudicada. Estão relacionadas com atitudes, crenças, valores e a 

cultura das pessoas, é na barreira psicológica A empatia e compreensão são factores que definem a 

fidelidade na comunicação, influenciando fortemente o emissor atingir o seu objectivo.  

O autor Costa (2009) faz referência a eficácia da comunicação, apontando os tipos e suas 

características. Os tipos fazem referência a administrações burocráticas, comunicações incompletas 

ou parciais e por últimos o aspecto pessoal, descrevendo esse último como dependente da 

personalidade de cada indivíduo, do estado de espírito, das emoções, dos valores e da forma como 

cada um se comporta em determinados contextos. 

A capacidade de compreender e considerar o ponto de vista de outrem enriquece as 

interacções promovendo um diálogo mais eficaz, mais autêntico e empático, criando laços mais 

fortes entre as pessoas. Rogers (1959), um dos pioneiros na pesquisa sobre empatia, afirma que “a 

empatia é a capacidade de compreender o mundo do outro como se fosse o nosso próprio, sem 

perder a qualidade de como se. Essa habilidade permite que o comunicador perceba não apenas o 
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conteúdo das palavras, mas também as emoções e intenções subjacentes, o que é crucial para uma 

comunicação eficaz. 

Outro aspecto importante é que a empatia melhora a escuta activa, uma característica 

essencial para a compreensão. Segundo Goleman (1995), a empatia intensifica a escuta activa, pois 

quando estamos realmente sintonizados com o outro, captamos nuances emocionais e subtilezas da 

mensagem que poderiam passar despercebidas. Isso significa que a empatia não apenas facilita a 

transmissão de informações, mas também garante que a mensagem seja recebida e compreendida de 

maneira mais completa. 

Todavia, a empatia pode reduzir conflitos e mal-entendidos. Como menciona Mayer e 

Salovey (1997), a empatia é um componente vital da inteligência emocional, que permite que as 

pessoas reconheçam e respeitem os sentimentos dos outros, minimizando a probabilidade de 

conflitos desnecessários. Quando as pessoas se sentem compreendidas, é mais provável que 

respondam de forma positiva, o que contribui para uma comunicação mais harmoniosa e eficaz. 

A empatia também tem impacto na construção de confiança. Covey (2006) argumenta que a 

confiança, elemento essencial para a comunicação aberta e sincera, é construída quando as pessoas 

sentem que suas emoções e perspectivas são genuinamente compreendidas e valorizadas. Dessa 

forma, a empatia não só facilita a compreensão, mas também fortalece os laços interpessoais, 

criando um ambiente mais colaborativo e receptivo. 

Por fim, Marshall Rosenberg (2006), criador da Comunicação Não-Violenta, observa que a 

empatia é a base para uma comunicação que promove a conexão humana, pois nos ajuda a enxergar 

além das palavras e a compreender as necessidades e sentimentos que motivam as acções do outro. 

Isso ressalta como a empatia é essencial para uma comunicação que vai além da simples troca de 

informações, promovendo uma compreensão mútua profunda e autêntica. 

A empatia é fundamental para uma comunicação eficaz e para a construção de 

relacionamentos saudáveis. Quando a empatia está ausente, a comunicação interpessoal pode ser 

severamente prejudicada, resultando em uma série de problemas que afectam a compreensão e a 

qualidade das interacções. A falta de empatia pode criar barreiras na comunicação, levar a mal-

entendidos e aumentar a tensão entre os interlocutores. 

A falta de empatia frequentemente resulta em barreiras de comunicação. A empatia permite 

que os indivíduos percebam e compreendam as emoções e perspectivas dos outros, facilitando a 

troca de informações de maneira mais clara e eficaz. Sem empatia, os comunicadores podem se 

concentrar apenas em suas próprias perspectivas, ignorando as necessidades e sentimentos dos 

outros. Isso pode levar a uma comunicação menos eficaz e a mal-entendidos. 

De acordo com o psicólogo Daniel Goleman, a empatia é uma habilidade essencial para a 

comunicação eficaz, pois ajuda os indivíduos a interpretar correctamente as emoções e intenções 

dos outros. Goleman afirma que a falta de empatia pode resultar em uma comunicação unilateral e 

menos sensível, onde a compreensão dos sentimentos alheios é comprometida (Goleman, 1995). 

Quando a empatia está ausente, há uma maior probabilidade de mal-entendidos e conflitos. 

A capacidade de se colocar no lugar do outro e compreender suas emoções e perspectivas é crucial 

para a resolução de conflitos e para a manutenção de relacionamentos saudáveis. Sem essa 

habilidade, os indivíduos podem interpretar mal as intenções e sentimentos dos outros, levando a 

respostas inadequadas e ao agravamento dos conflitos. 

A pesquisa de Batson et al. (1997) destaca que a empatia desempenha um papel crucial na 

resolução de conflitos, pois “ajuda os indivíduos a entenderem melhor as perspectivas dos outros, 

reduzindo a probabilidade de mal-entendidos e aumentando a cooperação” (p. 103). A ausência de 

empatia, portanto, pode resultar em respostas defensivas e exacerbar as tensões interpessoais. 

A falta de empatia na comunicação pode ter efeitos a longo prazo sobre a compreensão 
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interpessoal. A incapacidade de se conectar emocionalmente com os outros pode levar a um ciclo de 

comunicação negativa e a um ambiente de interacção cada vez mais tenso e conflituoso. 

O estudo de Decety e Jackson (2004) sugere que a falta de empatia pode perpetuar padrões 

de comunicação disfuncional, onde a compreensão mútua é prejudicada e as relações se tornam 

mais superficiais e conflitivas. (Decety & Jackson, 2004, p. 85). A longo prazo, isso pode afectar a 

capacidade dos indivíduos de formar e manter relacionamentos interpessoais saudáveis. 

A falta de empatia pode estar associada a vários transtornos psiquiátricos e de personalidade, 

de acordo com o DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) e o CID-10 

(Classificação Internacional de Doenças). Além disso, outros autores também discutem os impactos 

e as manifestações clínicas da ausência de empatia. Abaixo está uma abordagem sobre como a falta 

de empatia se relaciona com diferentes transtornos, incluindo referências e citações. 

Impacto na Qualidade das Relações 

A falta de empatia pode também afectar negativamente a qualidade das relações 

interpessoais. Relações interpessoais de alta qualidade são caracterizadas por uma comunicação 

aberta, compreensão mútua e apoio emocional. Sem empatia, a capacidade de oferecer e receber 

apoio emocional é diminuída, o que pode enfraquecer os laços interpessoais e levar a um sentimento 

de desconexão e alienação. 

Segundo a pesquisa de Eisenberg e Miller (1987), a empatia contribui significativamente 

para a qualidade das relações interpessoais, pois promove um entendimento mais profundo das 

necessidades e sentimentos dos outros. A ausência de empatia pode, portanto, minar a intimidade e 

a confiança em relações interpessoais. 

A importância da empatia na comunicação 

Goleman (1995) define a empatia como a capacidade de se sintonizar com as emoções dos 

outros, captando não apenas o conteúdo da mensagem, mas também o tom emocional subjacente. 

Essa capacidade é fundamental para criar conexões emocionais e para a comunicação de maneira 

que seja percebida como autêntica e envolvente. 

A empatia na comunicação influência na construção de relacionamentos interpessoais 

saudáveis e na resolução de conflitos. Os estudos dos autores citados anteriormente demonstram 

que a capacidade de compreender e compartilhar as emoções alheias desempenha um papel crucial 

na eficácia da comunicação e na promoção de interacções positivas. Por outro lado, a psicologia e 

neurociência, têm revelado que a empatia está associada a uma maior sintonia emocional e 

cognitiva entre os indivíduos, explorando como diferentes áreas do cérebro contribuem para a nossa 

capacidade de entender e compartilhar as emoções dos outros. 

A empatia está intimamente ligada à capacidade de perceber e processar emoções, o que é 

fundamental para a comunicação interpessoal eficaz. Áreas como o córtex cingulado anterior e a 

insula são activadas quando experimentamos emoções ou observamos as emoções dos outros. Essas 

regiões ajudam a gerar uma resposta emocional que pode facilitar uma comunicação mais sincera e 

emocionalmente conectada (Eisenberger & Lieberman, 2004). Quando essas áreas são activadas, os 

indivíduos são mais capazes de reconhecer e responder apropriadamente às emoções expressas por 

outros. Isso contribui para uma comunicação mais empática e compreensiva, onde as respostas são 

ajustadas às necessidades e sentimentos dos interlocutores, promovendo um diálogo mais eficaz e 

conectivo. 

Deste modo a neurociência faz a divisão da empatia em duas partes: a empatia afectiva e 

empatia cognitiva. Empatia Afectiva: Envolve a capacidade de sentir as emoções dos outros, o que 

é crucial para criar uma conexão emocional durante a comunicação. A activação da insula e do 

córtex cingulado anterior permite que os indivíduos compartilhem as experiências emocionais dos 

outros, promovendo uma comunicação mais profunda e autêntica (Decety & Jackson, 2004). 
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Empatia Cognitiva: Refere-se à capacidade de entender as perspectivas e pensamentos dos outros. O 

córtex pré-frontal e o córtex temporal superior são responsáveis por essa forma de empatia, 

permitindo a teoria da mente e a compreensão das intenções e emoções dos outros (Frith & Frith, 

2006). 

Quando a empatia afectiva está presente, a comunicação tende a ser mais calorosa e 

compreensiva. A capacidade de “sentir” o que o outro está passando permite respostas mais 

compassivas e uma maior sintonia emocional, essencial para resolver conflitos e construir relações 

interpessoais sólidas. A empatia cognitiva por sua vez, facilita a capacidade de interpretar e prever 

as reacções e necessidades dos outros durante a comunicação. Isso ajuda a evitar mal-entendidos e 

promove uma interacção mais eficaz, onde as respostas são baseadas em uma compreensão mais 

precisa das perspectivas dos outros. 

Empatia em outras áreas de conhecimentos 

A empatia desempenha um papel crucial no campo da psicologia, influenciando a forma 

como as pessoas se relacionam e se comunicam. No contexto educacional, a empatia é essencial 

para a criação de ambientes de aprendizagem inclusivos e acolhedores. Em áreas como a saúde e 

assistência social, a empatia é fundamental para o cuidado centrado no paciente e para o 

estabelecimento de relações terapêuticas significativas. Na área empresarial e marketing, a empatia 

torna-se cada vez mais reconhecida como uma habilidade essencial para líderes e profissionais de 

negócios. De forma geral, a empatia desempenha um papel crucial nas relações interpessoais, 

influenciando a qualidade das interacções sociais, familiares e românticas. 

Diferenças Individuais e Neurodiversidade 

Diferenças individuais, como as encontradas em condições como o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), podem afectar a empatia e, consequentemente, a comunicação interpessoal. 

Indivíduos com TEA podem apresentar desafios na empatia cognitiva, o que pode dificultar a 

compreensão das intenções e emoções dos outros (Baron-Cohen et al., 2000). Esses desafios podem 

levar a dificuldades na interpretação das normas sociais e nas interacções sociais, resultando em 

uma comunicação menos eficaz e maior propensão a mal-entendidos.  

Os estudos salientam que indivíduos que demonstram empatia durante as interacções tendem 

a estabelecer conexões mais significativas com os outros. Ainda demonstram, que a empatia não é 

apenas uma habilidade social, mas também um processo neurológico que ocorre no cérebro 

humano, envolvendo áreas específicas como os neurônios-espelho.Rizzolatti et al. (1996), ao 

estudar os neurônios-espelho, descobriram que esses neurónios se activam tanto quando uma pessoa 

executa uma acção quanto quando ela observa outra pessoa executando a mesma acção. Isso 

significa que nosso cérebro, de certa forma, reflecte as acções e emoções dos outros, permitindo-nos 

compreender e compartilhar as experiências alheias. Essa descoberta reforça a ideia de que a 

empatia é uma base biológica para a comunicação eficaz. 

Nesta senda, Decety e Jackson (2004) afirmam que a empatia envolve a capacidade de 

simular internamente o estado emocional dos outros, o que facilita a compreensão das suas 

intenções e emoções. Esse processo é essencial para a comunicação, pois permite que os indivíduos 

não apenas ouçam as palavras dos outros, mas também compreendam o que está por trás dessas 

palavras, como as emoções e intenções subjacentes. 

A neurociência da empatia também destaca a importância do córtex pré-frontal no processo 

de tomada de decisão e na modulação de respostas empáticas. Singer et al. (2004) descobriram que 

o córtex pré-frontal é activado durante situações em que as pessoas precisam interpretar e responder 

às emoções dos outros, indicando que a empatia é fundamental para interacções sociais complexas e 

para a tomada de decisões em contextos interpessoais. 

Por fim, Zaki (2013) propõe que a empatia é uma habilidade flexível e adaptativa, que pode 
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ser aprimorada com a prática e que desempenha um papel crucial na construção de relacionamentos 

fortes e na promoção da cooperação. Esta afirmação sugere que, além de ser um processo biológico, 

a empatia pode ser cultivada para melhorar a comunicação e a compreensão entre as pessoas. 

Teoria da empatia 

A empatia, como teoria, é uma construção complexa que envolve tanto aspectos emocionais 

quanto cognitivos, permitindo que os indivíduos compreendam e compartilhem as emoções dos 

outros. Uma das distinções fundamentais na teoria da empatia é entre empatia emocional e empatia 

cognitiva. A empatia emocional refere-se à capacidade de compartilhar as emoções dos outros, 

enquanto a empatia cognitiva diz respeito à capacidade de compreender a perspectiva ou o estado 

mental de outra pessoa. 

Hoffman (2000) sugere que “a empatia emocional surge automaticamente em resposta às 

emoções dos outros, resultando em sentimentos correspondentes”, enquanto a empatia cognitiva 

envolve um processo mais deliberado de tomada de perspectiva, onde o indivíduo se coloca no 

lugar do outro para entender seus pensamentos e sentimentos. Essa distinção é crucial para entender 

como a empatia opera em diferentes contextos sociais. 

A empatia também está intimamente ligada à Teoria da Mente (TOM), que é a capacidade 

de atribuir estados mentais aos outros. Decety e Jackson (2004) sugerem que a empatia é facilitada 

por uma Teoria da Mente bem desenvolvida, pois a compreensão das emoções e intenções dos 

outros é um pré-requisito para responder de maneira empática. Isso demonstra que a empatia não é 

apenas uma reacção emocional, mas também um processo cognitivo complexo que envolve a 

interpretação dos estados mentais dos outros. 

Outro aspecto teórico importante da empatia é a ideia de que ela pode ser aprendida e 

desenvolvida ao longo do tempo. Goleman (1995), em sua teoria da inteligência emocional, 

argumenta que a empatia é uma habilidade que pode ser aprimorada por meio da prática e da 

consciência emocional. Isso implica que a empatia não é uma capacidade inata e imutável, mas sim 

uma competência que pode ser cultivada, o que é particularmente relevante em contextos 

educacionais e terapêuticos.  

Nesta senda, a teoria dos neurônios-espelho, proposta por Rizzolatti e seus colegas (1996), 

oferece uma base neurobiológica para a empatia. Eles descobriram que os neurônios-espelho se 

activam tanto quando um indivíduo realiza uma acção quanto quando ele observa outra pessoa 

realizando a mesma acção. Esse mecanismo neural é visto como fundamental para a empatia, pois 

permite que as pessoas espelhem internamente as emoções e acções dos outros, facilitando a 

compreensão e a ressonância emocional. 

Finalmente, a teoria da empatia também explora o papel da regulação emocional. Eisenberg 

e Fabes (1990) argumentam que para que a empatia resulte em acções pro-sociais, é necessário que 

o indivíduo seja capaz de regular suas próprias emoções. Sem essa regulação, a empatia pode se 

transformar em angústia pessoal, impedindo a capacidade de ajudar os outros de maneira eficaz. 

Teoria da mente e empatia 

A conexão entre a Teoria da Mente e a empatia se dá no fato de que a Teoria da Mente 

fornece o alicerce cognitivo para a empatia. Ao compreender os estados mentais dos outros por 

meio da ToM, uma pessoa pode aplicar a empatia para responder de maneira emocionalmente 

adequada. Decety e Jackson (2004) argumentam que a empatia é facilitada pela Teoria da Mente, 

pois a capacidade de simular internamente os estados emocionais dos outros depende da 

compreensão prévia de suas perspectivas. Em outras palavras, sem a Teoria da Mente, a empatia 

poderia ser menos precisa ou adequada, já que uma compreensão errada dos estados mentais do 

outro poderia levar a respostas emocionais inadequadas. 

A Teoria da Mente (ToM) e a empatia estão intimamente relacionadas e desempenham 
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papéis complementares na comunicação eficaz. Ambas as capacidades envolvem a compreensão 

dos estados mentais e emocionais de outras pessoas, o que é fundamental para interacções sociais 

bem-sucedidas. 

A Teoria da Mente (ToM) é um conceito fundamental na psicologia e nas neurociências, 

referindo-se à capacidade de um indivíduo de atribuir estados mentais como crenças, intenções, 

desejos, e emoções a si mesmo e aos outros. Essa habilidade é crucial para a compreensão das 

acções alheias e para a navegação eficaz nas interacções sociais. Segundo Premack e Woodruff 

(1978), que introduziram o termo pela primeira vez, a Teoria da Mente envolve a capacidade de 

inferir o que outra pessoa sabe ou acredita, e de prever como essa pessoa provavelmente se 

comportará com base nessas inferências. Essa capacidade é essencial para a comunicação, pois 

permite que os indivíduos ajustem suas mensagens de acordo com o que acreditam ser o 

conhecimento e os sentimentos do interlocutor. Essa habilidade permite que uma pessoa 

compreenda não apenas o que os outros podem estar pensando, mas também como esses 

pensamentos podem influenciar suas acções. Quando uma pessoa possui uma Teoria da Mente bem 

desenvolvida, ela consegue ajustar sua comunicação para alinhar-se melhor ao conhecimento e às 

expectativas do interlocutor. 

A Teoria da Mente é geralmente desenvolvida na infância, e seu desenvolvimento é visto 

como um marco importante na evolução da cognição social. Baron-Cohen, Leslie, e Frith (1985), 

em seus estudos sobre o autismo, observaram que crianças com autismo demonstram dificuldades 

significativas em desenvolver uma Teoria da Mente, o que explica muitos dos desafios que 

enfrentam na compreensão e na interacção com os outros. Isso mostra que a ToM é fundamental 

para a capacidade de entender e reagir de forma adequada às intenções e emoções dos outros. 

Além disso, Wellman (1992) afirma que a Teoria da Mente não é uma habilidade singular, 

mas um conjunto de habilidades interligadas que evoluem ao longo do tempo, começando com a 

compreensão básica de desejos e intenções e culminando em uma capacidade sofisticada de 

entender crenças falsas e estados mentais complexos. Essa evolução progressiva permite que as 

pessoas se tornem comunicadores mais eficazes, capazes de lidar com nuances e complexidades nas 

interacções sociais. A neurociência também tem investigado a base neural da Teoria da Mente, 

identificando regiões específicas do cérebro que são activadas durante tarefas que envolvem 

inferências sobre os estados mentais dos outros. Frith e Frith (2006) sugerem que o córtex pré-

frontal medial e o sulco temporal superior estão consistentemente envolvidos na Teoria da Mente, 

sendo cruciais para a compreensão e predição do comportamento social. Essas descobertas mostram 

que a ToM tem uma base biológica, o que reforça sua importância no contexto das interacções 

humanas. 

Frith e Frith (2006) apontam que as áreas do cérebro associadas à Teoria da Mente e à 

empatia frequentemente se sobrepõem, sugerindo que esses processos estão interligados em um 

nível neural. Essa intersecção neurológica implica que tanto a capacidade de entender os 

pensamentos quanto de compartilhar emoções são fundamentais para a comunicação social eficaz. 

Portanto, a Teoria da Mente e a empatia são capacidades interdependentes que juntas 

melhoram a comunicação e a compreensão entre as pessoas. Enquanto a Teoria da Mente oferece a 

compreensão cognitiva dos estados mentais dos outros, a empatia permite que essa compreensão 

seja aplicada de maneira emocionalmente sensível, promovendo interacções mais harmoniosas e 

eficazes. 

Empatia de acordo com Lev Vygotsky 

De acordo Lev Vygotsky, com sua Teoria Sociocultural, focou na importância do contexto 

social e cultural no desenvolvimento cognitivo. Para Vygotsky, o aprendizado ocorre primeiro a 

nível social entre pessoas e depois a nível individual dentro da pessoa. A empatia, segundo 

Vygotsky, pode ser compreendida como parte do desenvolvimento social da criança, onde a 
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interacção com adultos e pares desempenha um papel crucial. 

Vygotsky (1978) destacou a importância da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que 

é o espaço entre o que a criança pode fazer sozinha e o que ela pode fazer com a ajuda de outros. A 

empatia pode ser desenvolvida dentro dessa ZDP, através de interacções sociais que incentivam a 

criança a compreender e a se relacionar com as emoções dos outros. Como Vygotsky coloca, as 

habilidades sociais e emocionais, como a empatia, são inicialmente co-construídas em interacções 

sociais antes de serem internalizadas pela criança. 

Vygotsky, por sua vez, entende a empatia como uma habilidade social que se desenvolve 

através de interacções sociais mediadas culturalmente.  

Empatia na Abordagem Centrada na Pessoa 

Carl Rogers, um dos fundadores da Abordagem Centrada na Pessoa, colocou a empatia no 

centro de sua teoria e prática terapêutica. Rogers (1959) acreditava que a empatia é essencial para a 

criação de um ambiente terapêutico onde o cliente se sente compreendido e aceito. Ele definiu 

empatia como a capacidade de perceber o mundo do cliente como se fosse o próprio, mas sem 

perder o como se, o que significa que o terapeuta deve entender profundamente os sentimentos e 

perspectivas do cliente, mas sem se fundir emocionalmente com eles. Nesta linha de ideias, Rogers 

coloca a empatia no centro das relações interpessoais, especialmente no contexto terapêutico, como 

uma condição essencial para o crescimento e a compreensão mútua. 

Para Rogers (1959), a empatia é uma das três condições necessárias e suficientes para o 

crescimento pessoal e para o desenvolvimento de relações autênticas, junto com a congruência e a 

aceitação incondicional positiva. Ele argumentava que quando uma pessoa sente que está sendo 

profundamente ouvida e compreendida, seu nível de afecto, compreensão e auto-estima tende a 

aumentar. Deste modo, a empatia não é apenas uma habilidade, mas uma qualidade essencial para a 

construção de relações terapêuticas autênticas e eficazes.  

Rogers (1961), argumenta que a empatia é uma das três condições necessárias e suficientes 

para o desenvolvimento de uma relação terapêutica eficaz, ao lado da aceitação incondicional 

positiva e da congruência. Ele acrescenta que a empatia cria um ambiente onde o cliente se sente 

profundamente compreendido e aceito, facilitando o crescimento e a mudança pessoal. Por outro 

lado, a empatia é vista como um processo dinâmico e activo, não como uma qualidade estática. O 

terapeuta deve continuamente ajustar sua compreensão à medida que a experiência do cliente evolui 

durante a terapia, pois essa atitude fundamental, sustenta a relação terapêutica e facilita o processo 

de auto-exploração e auto-aceitação. 

Transtornos Associados à Falta de Empatia 

O Transtorno de Personalidade Anti-social (TPAS) é caracterizado por um padrão 

persistente de desrespeito pelas normas sociais e pelos direitos dos outros. A falta de empatia é um 

dos critérios diagnósticos principais para este transtorno. De acordo com o DSM-5, indivíduos com 

TPAS frequentemente mostram uma falta de remorso por suas acções e uma incapacidade de 

entender ou se preocupar com os sentimentos dos outros. Eles podem manipular e explorar os 

outros sem sentir culpa ou empatia (American Psychiatric Association, 2013). 

No CID-10, o Transtorno de Personalidade Anti-social é descrito como um padrão 

duradouro de comportamento antiético e desrespeitoso, com uma marcada ausência de empatia e 

consideração pelos outros (Organização Mundial da Saúde, 1993). 

Transtorno de Personalidade Narcisista 

O Transtorno de Personalidade Narcisista é caracterizado por uma grandiosidade exagerada, 

necessidade de admiração e falta de empatia pelos outros. O DSM-5 descreve o transtorno narcísico 

como uma preocupação com fantasias de sucesso ilimitado, poder e beleza, e uma falta de 
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capacidade de reconhecer ou identificar os sentimentos e necessidades dos outros (American 

Psychiatric Association, 2013). 

O CID-10 também identifica a falta de empatia como um aspecto central do Transtorno de 

Personalidade Narcisista, que se manifesta como uma atitude de desdém e exploração das pessoas 

ao redor (Organização Mundial da Saúde, 1993). 

Transtorno de Personalidade Borderline 

O Transtorno de Personalidade Borderline (TPB) é caracterizado por uma instabilidade 

emocional, relacionamentos interpessoais intensos e problemáticos, e uma identidade instável. A 

falta de empatia pode ser um factor complicador no TPB, especialmente em momentos de crise 

emocional. Indivíduos com TPB podem apresentar dificuldade em entender as perspectivas dos 

outros devido à sua intensa instabilidade emocional e impulsividade (American Psychiatric 

Association, 2013). 

Transtorno do Espectro Autista 

Embora o Transtorno do Espectro Autista (TEA) não seja um transtorno de personalidade, a 

dificuldade com a empatia é uma característica frequentemente associada. O DSM-5 caracteriza o 

TEA como um transtorno do desenvolvimento neurobiológico que afecta a comunicação social e a 

capacidade de compreender e responder adequadamente às emoções dos outros (American 

Psychiatric Association, 2013). 

O CID-10 descreve o TEA como um grupo de transtornos que envolvem dificuldades 

significativas com a comunicação social e a interacção, muitas vezes associadas a uma limitada 

capacidade de empatia (Organização Mundial da Saúde, 1993). 

Discussão dos resultados 

A análise das teorias e dados relacionados à empatia revela que ela é um componente 

essencial da comunicação interpessoal. A empatia não apenas facilita a compreensão emocional, 

mas também é fundamental para a construção de relações saudáveis e eficazes. As teorias discutidas 

mostram que o desenvolvimento da empatia é influenciado por fatores neurobiológicos, cognitivos 

e sociais, e que a sua ausência pode levar a dificuldades significativas nas interações sociais.  

De acordo a Teoria dos Neurônios-Espelho, proposta por Rizzolatti (1996), a capacidade de 

entender as emoções dos outros está ligada a mecanismos neurais que imitam essas emoções em nós 

mesmos. Essa descoberta implica que a empatia não é apenas uma habilidade cognitiva, mas 

também uma resposta automática e emocional que pode facilitar a comunicação interpessoal. 

Todavia, a activação dos neurônios-espelho explica como as pessoas se conectam emocionalmente, 

permitindo uma maior sintonia nas interacções sociais. Por outro lado, A teoria da Mente permite 

que os indivíduos compreendam os estados mentais e emocionais dos outros. Como Decety e 

Jackson (2004) afirmam, a TOM é fundamental para a aplicação da empatia em contextos sociais. 

Dando a entender que a eficácia da comunicação interpessoal depende da capacidade de um 

indivíduo de inferir e responder adequadamente aos sentimentos e intenções do outro. Contudo, a 

interdependência entre teoria da mente e empatia é evidente na forma como as habilidades sociais 

se desenvolvem. A capacidade de atribuir estados mentais aos outros permite que os indivíduos 

ajustem suas comunicações de acordo com as expectativas e necessidades do interlocutor. Isso é 

especialmente relevante em contextos de resolução de conflitos ou negociações, onde a 

compreensão mútua é essencial para alcançar um resultado positivo, onde a compreensão cognitiva 

deve ser acompanhada de uma resposta emocional adequada.  

A perspectiva de Vygotsky (1978), sobre a empatia como uma habilidade social mediada 

culturalmente sugere que o desenvolvimento da empatia é influenciado por interações sociais e 

contextos culturais. A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) é um conceito chave, pois indica 

que a empatia é aprimorada através da interação com outros, especialmente adultos. Isso implica 
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que ambientes sociais ricos e suporte emocional são cruciais para o desenvolvimento de habilidades 

empáticas, o que tem implicações significativas para a educação e a formação de competências 

sociais. Nesta senda, A abordagem de Carl Rogers (1961) da conta de que a empatia é um 

componente essencial para a construção de relações terapêuticas, sendo uma dinâmica que reflete a 

natureza da comunicação interpessoal, onde as emoções e as percepções estão em constante 

evolução. Destacando assim a importância de um ambiente seguro e acolhedor, onde as pessoas se 

sintam compreendidas. 

Os transtornos de personalidade, como o Transtorno de Personalidade Antissocial, Narcisista 

e Borderline, demonstram como a falta de empatia pode levar a dificuldades nas interações sociais. 

Esses transtornos não apenas afectam a capacidade de se conectar emocionalmente com os outros, 

mas também podem resultar em comportamentos prejudiciais e relações interpessoais disfuncionais. 

A análise desses transtornos ressalta a importância da empatia na manutenção de relações saudáveis 

e na promoção do bem-estar social. Nesta mesma linha de pensamentos, o Transtorno do Espectro 

Autista ilustra como as dificuldades com a empatia podem impactar a comunicação e a interação 

social. As pessoas com TEA frequentemente enfrentam desafios na leitura de sinais emocionais e na 

resposta apropriada, o que pode levar a mal-entendidos e isolamento social. Isso destaca a 

necessidade de abordagens inclusivas e compreensivas que considerem as variabilidades na 

empatia. 

Os resultados da pesquisa revelaram que a empatia desempenha um papel crucial na 

promoção de interacções sociais saudáveis e eficazes. Uma das principais descobertas é que a 

empatia não apenas melhora a compreensão mútua, mas também fortalece os laços interpessoais, 

criando um espaço seguro onde as pessoas se sentem valorizadas e compreendidas. Esse efeito 

positivo se traduz em uma comunicação mais clara e em relações mais harmoniosas. Além disso, os 

estudos analisados demonstraram que a ausência de empatia tem um impacto negativo significativo 

nas interacções sociais. Transtornos de personalidade, como o Antissocial e Narcisista, foram 

identificados como exemplos onde a falta de empatia resulta em comportamentos prejudiciais, 

desrespeito pelas normas sociais e dificuldade em estabelecer relações significativas. Os indivíduos 

afectados por esses transtornos frequentemente falham na forma de se comunicar, gerando conflitos 

e distanciamento emocional. Sendo evidente que a empatia não é apenas uma habilidade desejável, 

mas uma necessidade fundamental nas interacções humanas. O fortalecimento da empatia nas 

práticas quotidianas e profissionais gera um ambiente social mais cooperativo e respeitador, onde as 

diferenças são não apenas toleradas, mas valorizadas.  

Surpreendentemente, o estudo desafiou a noção comum de que a comunicação isoladamente 

é suficiente para resolver conflitos. Muitas vezes, a comunicação é superficial se desprovida da 

habilidade empática. Em situações de tensão, a capacidade de uma pessoa de se colocar no lugar do 

outro pode ser a diferença entre uma resolução amigável e a escalada do conflito. Essa descoberta 

ressalta a necessidade de integrar o desenvolvimento da empatia em contextos educacionais e 

formativos, pois a habilidade de ouvir e compreender o outro deve ser cultivada para que a 

comunicação seja verdadeiramente eficaz. 

Conclusão 

Como teoria, a empatia é uma construção multifacetada que engloba componentes 

emocionais, cognitivos e neurológicos. É uma habilidade essencial para a comunicação eficaz e 

para o funcionamento das relações sociais, e pode ser desenvolvida e aprimorada ao longo do 

tempo. A empatia não apenas facilita a compreensão das emoções dos outros, mas também promove 

comportamentos pro-sociais e fortalece os laços interpessoais. A pesquisa demonstrou que a 

empatia, tanto em sua forma afectiva quanto cognitiva, desempenha um papel crucial na 

compreensão mútua, na resolução de conflitos e na promoção de interacções sociais significativas. 

Como resultado, o estudo demonstrou e desafiou o paradigma vigente, uma vez que é 
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comum afirmar que a comunicação resolve tudo. No entanto, na realidade, a comunicação sem a 

habilidade da empatia é falha e não atinge os objectivos desejados. Por ser limitada e 

frequentemente ineficaz. Embora as palavras e informações possam ser transmitidas, a falta de 

empatia compromete a profundidade e a qualidade da interacção. A pesquisa evidencia que a 

empatia é fundamental para que a comunicação seja eficaz e construtiva, promovendo interacções 

sociais mais saudáveis e significativas. Esses pontos demonstram que a empatia é um elemento 

essencial da comunicação eficaz. Ignorá-la pode resultar em interacções vagas ou até prejudiciais, 

impedindo que as partes envolvidas alcancem um entendimento e uma conexão desejados. 

A neurociência revela que a activação das áreas cerebrais envolvidas na empatia contribui 

para a capacidade de perceber, compreender e compartilhar as emoções dos outros, o que é 

essencial para interacções sociais harmoniosas e produtivas, o que reforça a ideia de que a empatia é 

uma habilidade que pode ser desenvolvida e aprimorada ao longo do tempo. Por outro lado, a falta 

de empatia, cria barreiras significativas na comunicação, levando a mal-entendidos, conflitos e 

deterioração das relações interpessoais. Impactando negativamente a qualidade das relações 

interpessoais. 

Através da revisão da literatura com a visão de diferentes autores, ficou evidente que a 

empatia não apenas facilita a troca de informações, mas também enriquece as interacções, 

permitindo que os indivíduos se conectem emocionalmente e compreendam as perspectivas uns dos 

outros.  Além disso, a pesquisa destacou a relação entre empatia e diversos transtornos 

psiquiátricos, evidenciando como a falta de empatia pode estar associada a dificuldades na 

comunicação e na formação de vínculos interpessoais. Em suma, a empatia é uma competência que 

não só melhora a qualidade das interacções sociais, mas também é vital para a construção de um 

ambiente colaborativo e receptivo, tanto em contextos pessoais quanto profissionais. Portanto, em 

forma de sugestão, promover o desenvolvimento da empatia deve ser uma prioridade em diversas 

áreas, incluindo educação, saúde e ambientes de trabalho, para garantir uma comunicação mais 

eficaz e relações interpessoais mais saudáveis. Contudo, futuras pesquisas podem explorar 

intervenções específicas que promovam a empatia em diferentes contextos, contribuindo para um 

entendimento mais profundo da sua importância nas dinâmicas sociais. 

Referências Bibliográficas 

American Psychiatric Publishing. (2013). Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (5ª ed.). Arlington, VA: American Psychiatric Publishing. 

Bandura, A. (1977). Teoria da Aprendizagem Social. Prentice-Hall. 

Baron-Cohen, S., Leslie, A. M., & Frith, U. (1985). A criança autista tem uma teoria da 

mente? Cognição. 

Baron-Cohen, S., Leslie, A. M., & Frith, U. (2000). A criança autista tem uma teoria da 

mente? Cognição. 

Batson, C. D., Early, S., & Salvarani, G. (1997). Tomada de perspectiva: imaginar como o 

outro se sente versus imaginar como você se sentiria. Bulletin de Psicologia Social e da 

Personalidade. 

Berlo, D. K. (2003). O Processo da Comunicação: Introdução à Teoria e à Prática. Martins 

Fontes. 

Chiavenato, I. (2014). Introdução à Teoria Geral da Administração. Elsevier Brasil. 

Covey, S. R. (2006). A Velocidade da Confiança: O Líder Criador de Confiança. Campus. 

Decety, J., & Jackson, P. L. (2004). The Functional Architecture of Human Empathy. 

https://portal.issn.org/resource/ISSN/3005-3633
http://www.revista.academicuspro.ao/
http://www.revista.academicuspro.ao/


 Versão Online - ISSN: 3005-3633 
 Vol. 3, N˚1, pp.95-110, 2025 

http://www.revista.academicuspro.ao 

 

 
 

 

109 
 

Behavioral and Cognitive Neuroscience Reviews. 

Eisenberg, N., & Fabes, R. A. (1990). Empathy: Conceptualization, Measurement, and 

Relation to Prosocial Behavior. Motivation and Emotion. 

Eisenberger, N. I., & Lieberman, M. D. (2004). Why rejection hurts: A common neural 

alarm system for physical and social pain. Trends in Cognitive Sciences. 

Frith, C. D., & Frith, U. (2006). The Neural Basis of Mentalizing. Neuron. 

Gazzaniga, M. S. (2005). The Ethical Brain. Dana Press. 

Goleman, D. (1995). Emotional Intelligence: Why It Can Matter More Than IQ. Bantam 

Books. 

Goleman, D. (1995). Inteligência Emocional: A Teoria Revolucionária que Redefine o que é 

Ser Inteligente. Objetiva. 

Hall, E. T. (1984). A Dimensão Oculta. Editora da Universidade de Brasília. Brasília. 

Hoffman, M. L. (2000). Empathy and Moral Development: Implications for Caring and 

Justice. Cambridge University Press. 

Mayer, J. D., & Salovey, P. (1997). What is Emotional Intelligence? In Emotional 

Development and Emotional Intelligence: Educational Implications, ed. Salovey, P., & Sluyter, D. 

J. Basic Books. 

Organização Mundial da Saúde. (1993). Classificação Internacional de Doenças (CID-10). 

Geneva: Organização Mundial da Saúde. 

Premack, D., & Woodruff, G. (1978). Does the Chimpanzee have a Theory of Mind? 

Behavioral and Brain Sciences. 

Rizzolatti, G., Fadiga, L., Gallese, V., & Fogassi, L. (1996). Premotor Cortex and the 

Recognition of Motor Actions. Cognitive Brain Research. 

Rogers, C. R. (1959). A Theory of Therapy, Personality, and Interpersonal Relationships as 

Developed in the Client-Centered Framework. In Psychology: A Study of a Science, ed. Koch, S. 

McGraw-Hill. 

Rogers, C. R. (1961). On Becoming a Person: A Therapist's View of Psychotherapy. 

Houghton Mifflin. 

Rogers, C. R. (1977). Carl Rogers on Personal Power: Inner Strength and Its Revolutionary 

Impact. Delacorte Press. 

Rosenberg, M. B. (2006). Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar 

Relacionamentos Pessoais e Profissionais. Ágora. 

Saussure, F. (1916). Curso de Linguística Geral. Cultrix. 

Singer, T., & Lamm, C. (2009). The social neuroscience of empathy. Annals of the New 

York Academy of Sciences.  

Singer, T., Seymour, B., O'Doherty, J., Kaube, H., Dolan, R. J., & Frith, C. D. (2004). 

Empathy for Pain Involves the Affective but not Sensory Components of Pain. Science. 

https://portal.issn.org/resource/ISSN/3005-3633
http://www.revista.academicuspro.ao/
http://www.revista.academicuspro.ao/


 Versão Online - ISSN: 3005-3633 
 Vol. 3, N˚1, pp.95-110, 2025 

http://www.revista.academicuspro.ao 

 

 
 

 

110 
 

Vygotsky, L. S. (1978). Mind in Society: The Development of Higher Psychological 

Processes. Harvard University Press. 

Watzlawick, P., Beavin, J. H., & Jackson, D. D. (1967). Pragmatics of Human 

Communication: A Study of Interactional Patterns, Pathologies, and Paradoxes. W. W. Norton & 

Company. 

Wellman, H. M. (1992). The Child’s Theory of Mind. MIT Press. 

Williams, K. D., & Powell, S. (2015). The Psychology of Empathy: Understanding How We 

Relate to Each Other. Cambridge University Press. 

Zaki, J. (2013). Empathy: A Motivated Account. Psychological Bulletin.  

Zaki, J., & Ochsner, K. N. (2012). The neuroscience of empathy: Progress, pitfalls, and 

promise. Nature Neuroscience. 

 

https://portal.issn.org/resource/ISSN/3005-3633
http://www.revista.academicuspro.ao/
http://www.revista.academicuspro.ao/

